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A nossa gnl\ ura copia o quad1 o q ur na secção 1 lodas as 111anhiis lhes 'iio ao encont1 o. n1cs1110 no pro­
portugueza da expo:-íçiio uni,ersal de P.1ris figu- to, no :-ilio cha111ado Hihcirinha , rspct1c d1• 1111•rra ­
rou :.oh o numero Ili /:~ . rq>resentand,, l'0111 111uita do, que 1e111 por srgtllldo plano as lwllas 111argl'!1s do 
l'elicidade u111a das 111ais graciosas su.- nas, cn1 que Douro, e onde ~e passa unia 111u ltitlúo de !>Ce11as a111-
apparcccni os rrgatõrs do Pono a co111prar fruta 111adas, que realçam a jo\'ia l si 111 pli<'idadc d'aquclla" 
its 111ulheres de A' inte::, que é o polllar da cidade ca 111po11e1.as 111a1·c,imtt•s, sr 111plit·idade ta111as 't'Zl'S ean­
eterna. tada pl'los poe tas. e s1'rnpre poderosa na ~11a iu~pi -

Po' o~ção bclliss i111a, eo111 suas casas de grnni to, ração. I~ 11·aq 11clle logar 1• n"t1qu1·lla hora q111' a an 
A\intes le, anta-se sohrr a 111arge111 do Douro, e hra- tiga lt'aldade das hcllas filha~ dos n11Hpos :-e \C a 
ceja-~c caprichosa111entc pl'las collina::i con' i~inha~ .. \ hniros rn111 a astucia do~ n•gati1l'!-. 'flH' de cada 11111a 
eslrada geral que súe do Porlo, e sr~11c as si11110:-i- das nat<ws. tups handt'ira:- ll'l't11ulun1 no rio, tt•111 
dades do rio, é por aq11ella~ alturas que se prulonga aprendido 11111a partirular s11hl1h•za . 
até as fronteiras de llcspanha. O sr. F. Au~11~to Srhl'tH·k , 11al11ral do ducadc1 eh• 

A\inte: é frrguezia do euncelho de Ga ya . districto llolslei n, nalurnlisado port11gurl, e discipulo de M 
adn1i nistralivo do l\11 to. Os seus hahila11l t'S süo dcs- Léon Cot:tnicl, 111erece q111>. o 111c11cione111os co111 1011 
de muito notareis pcli1 sua induslriosa actividade e \'OI' pelo ho111 exito da pintura d'cstc quadro, n:ín 
aptidào aos trabalhos da agricullura. ·o fohrico cio 111cnos que pl'la Slltl dedrcaçúo e\lrcmosa ao t':,ludo 
pào, e na cultura cios bellos fruclos, to111. que dia- de u111 paiz que não é o ::.<' 11 , mas que adopto1i 
riamPnle abasterc111 os mercados do Porto, se cm- co1110 tal. 
pregam ç:eralment.r . . \l é111 d'isto c~ta til•' Íll l l' rcs~anle ~ por C!>tcs e ou tros .rc::ultado:. ohtidos por alg~tb 
e lilo u 11 I Pº' oarao rcco111 n11•nda-~e por ou lro t 1l1110 artr:olas. lJ uc com ad n11 nl\ el ho111 scn~o tem sal mio 
aos olhos do artista. Ainda que ali111e111a co111 Sl'US tirar partido das circuusta11cias que. se dào na 'id;1 
vroductos uma das cidades mais populosas da Pe- e ualun'~a de Portugal, <1uc s<•nti111os ainda 111ais n 
ui nsu la , A vi ntcs disti nguc-se mais por < onscrva r re- desleixo dos pi n Lores 'ia.ia n lt•s, que co111 t;1n10 ta­
ligiosa e inallcra\'elml'llll' os Lragcs pillorcscos dos !coto te111 rrproduzido d't1n11os a esla parle, muita ~ 
seus ant;gos po\'oadorcs. Tudo alli ,·este 111anufactura paisagens tia península, n1as qut' Mio Lem frequcn­
portugueza, e as 11111llwrcs rcsguarda111-sc do sol es- temente tran::posto a fronteira de fl espanha, e en­
plend1do, que amatlur!'ec os fructos dos M'ns fer leis lrado no tcrrilorio portugtH' Z. Se o fizes~em lerian1 
pomares, usa ndo de 11111 grande chapcQ de feltro. ro- occasiào de tirar partido do raracter e costu1111·s d1• 
deado de borlas pretas, q•1c trazem ÍI ll-111 hranp ai- ullla ~ra11dt' população, rara di:.Lincta da cidadã, qur 
guns toucados do xv sentiu. existe nos nossos ca mpos, e e ('Strupulo$a d1' posita-

Todo o e111penho dos n'ga tões, que con1pram por ria d'aquclles nobres e ndn1 ir:iveis sentin1entos, qm' 
junto para vender a retalho, e não deixar chcgCJ r estas outr'ora con11uistara111 para .o paiz o seu famigerado 
honestas aldeãs ao coração da cidade. E por isso que poder. 
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l h>jc que o C'\Crcicio das arma' dei'\a de ser mo­
dt1, ha campos aonde se tra,·anr pelejas, incruentas 
sim, ruas renhidas, e que para serem bem dirigidas 
carecem de gerH'raes mais prc' ideutes, e mais e~:­
postos do que os q uc 'C disti ngucm na guerra. Pon­
do de parte a diplomacia, a rndustria é hoje uma 
arena a que se nf10 pode descer sem grande talentCl, 
e dotes nalurars. n1as e111 que se colhem louros quasi 
sempre dourados; por isso encon tram-se hoje na \'ida 
inJustrial homens \er<ladcira111enle celebres, e cujos 
1101wes hf10 de ser rl'pt•ti clos pela posteridade, com 
tanto 111ais cn thusias1110, qua nto maior for o gráo de 
ci1 il isarào a que se houver chegado: esses homens, 
que dcrcn1111 ntio a rncrcês alheias, ilias ao se u pro­
prio trahalh o, a sua elevaçflo, esses hão tle consti­
tuir uma respeil11\'el aristocracia, que o pó dos se­
culos torn ará vr ncra nda: os perga minhos <l 'ella são 
altos, e fe itos d'ah l'naria e de fe rro. Pódc dizer-se 
que os hcrocs da i11dnslria lcl'a ntara m com as suas 
proprias n1àos os pedcstaes, cm q uc hão tlc ser admi­
rados, r 9uc deixara n1 ú superlicic do solo c:;cripla 
cm prolift c:os caracteres a sua genealogia . Quando 
a esses se lhes pergun ta quem foram os seus ascen­
dentes, clles re:;po1u!r111 com ufonia, que s:'io filhos 
ele si mesmos; que os seus a 1 ocugos são as suas 
proprias aq·õcs: q uc o seu morttado é o morgado 
de .\ dtio, o trabalho; e que hão sido os arcbitectos 
da sua fortuna. 

Do nmncro d'aqut>llcs homens celebres hoje, com 
uma celebridade paeifica, e pro,eitosa para o genero 
humano, t' Thoma1. Brassc\', emprczàrio de caminhos 
de ferro, e euja estatua IÍgura já ao lado dos reis, 
no palat·io da industria hritannica. Urasse,·, no111e 
hcn1 conlwcido. nasct>u cm lluerton, IHO\imo' a Chcs­
ter. no anno de 180:;, e co111l'çou a :>ua carreira na 
qualtdadc dl' medidor de terras crn Brikenhl•ad .. \ 
pri111cirn \CZ que te'c negocios com calllinhos de 
fl'rro, foi para f'ornt•cer pl•dra para a conslrucção 
d'ulll ,·iaduclo, na li nha de ~ lanchcstcr a Li\'erpool. 
Desde cnltio con tinuo11 inecssa nlemcntc a trabalhar 
cm c111pri'Z!IS dl' vulto tanto na sua patr:a, corno cm 
pai1.t•s estrangeiros. A ront<lr de 18Hi, Brasscy tem 
ro 11st r11ido soh sua uni ca rcsponsabilida,de, mais de 
i)()O 111ilhas dl' camin hos de fe rro, representando um 
'alor de no\C lll ilhõcs e duzcn1ns e ci ncocnta mil li­
bras esterlinas. Na Franra e na llespanha, associado 
com """ ~lackcnzie cont ratou 18!) milhns d'estrada . 

lielo preço towl de quasi trcs milhões de libras. ~<r 
~scocia e na Inglaterra, contraton de socicd<1de com 
o rcl'crido ~ l ackl'nlie, e mr. Joh11 Stephcnson, desde 
18H a 18:;1, 1rnrns ;; 11 milhas de calllinhos de fer­
ro, ruja imporla11cia mont;na a sete milhões e du­
zentas mil lihrns. 

Brassl'~ ll'm 'i' ido como um principe. e praticado 
arrôrs que denunciam uma alma cle,ada. €) "iatlu­
cto lle Bart'ntin, sohre o caminho de ferro de Iluflo 
ao llaHC, rrn uma ohra importante, de 27 arcos. 
e q uc esta' a apenas concl nida, ll'tando se su h1 er­
Leu , can:;,u1do um prejuizo de trinta mil libi·as. 
'.'írm moral. nem lt•galmcntc, era Brasse~· respousa­
H'I por aq11ella perda; antes havia repetidas rczrs 
protestado çontra os materiacs empregados n'aquella 
c:onstrncçáo, e os a<hogados de França susteola\'am 
que aquelle protesto o eximia de toda e qualquer 
rcs1m11sahilidadc. Pois bem, apc!'ar d'isso Drasscy 
qui1. carregar com o onus d'aq11clle desastre, e disse 
que u111a 1cz que linha con tratado fazer e manter o 
ca minho, ntio IHl\ ia lei que o podessc illlpcdir de 
dcst>111pcnhar a sua pala vra . e reconstruiu o '' iad uclo 
á sua cu.sla unicamente. Em sele mczes se cone! ui u 

aquella ~stupcnda f'.1h1:ica, para a qual fo ram _preci­
sos 1 G mil hões de L1Jol11s, de que se fizeram allt n~cs­
nio H mi lhões. llrassey é hoje um grande cap1ta-
1:sta, geralmc11Lc e ·timado, nào tanto por <'ausa dos 
seus ha1cres. como pelo util emprego que faz d"elles; 
e figura ao lado de Loc~c, Pelo, e Steplwnson, no­
mes q•1e iodas as c111preza!:> de caminhos de ferro <'O­
nhecem e a<'alam. 

Depois ele Bra:;~ey cle,·e falla r-sç de Dargan, tam­
hem emprezario de ' ias fcrrcas, lllais conhecido na 
Irlanda do que na Inglaterra. Guilherme Dargan, é 
irlandc1., e começou, como il rass(' ~ , por ser e~11prc­
gado nºum cscriptorio de mcclidor de terras .. :\~sccu 
no princip!o d\•ste scculo. cm Carlow, pronnc1a da 
Irlanda, e se alguma nobrrza li,·e r de~el-a-ha lo~a 
a si mesmo, pois é fi lho de paes humildes. Depois 
de t.er sen ido no e111pn•go :;ohrcdito, Dargan tra­
balhou t:o n1 o c11ge 11 ht•1ro Tcll'ord, na estrada de ll o­
lyhead, e mais tarde contra tou. por sna conta, a 
ro11slrn cçtio da estrada de Jl n,, th, e alg11111as ohras 
de ca naes n'o utras partes ela Irlanda. Di•pois· da in­
vençtio dos ca 111inhos de fe rro, Dargan te111 ~ido o 
empreiteiro de lodos os que sulcam a lrlanda; e 
quando as vias f'e rrcas d'a<1111!1lc J>aiz csli\'ercm con­
el u i dt1~, perto de 'I 0011 mil has t c1 crão <1 sua cxis­
tencia ú pcricia e (1 act i' idade do pobre r<1paz de 
Carhl\\. Dargan não se tem l1milaclo no ramo di ca­
minhos de fer ro; além de os tl' r construido como 
cn1preitciro, po:-suc nlp:uns propriamrntc sen:;; e de­
mais é dono de barros de ' apor, t:ulliva o linho em 
larga escala, e é a~ricultor importante .. \ gora cum­
pre foliar da munifirencia e do J>atriotismo d·estc ho­
mem celebre no:; annat•s da 111dustria. Quando se 
formou em Dublin uma ron1111i~s<io pc1ra se construir 
n·aquclla cidade 11111 pal.1cio <il' <·ristal, Guilherme 
D,1rgan offereccu lo~o 10.000 libra$. ou tlO contos 
de reis para aquclla obra. Com razão é Guilhcrn1t' 
Oargan presado dos seu.; toneidadáos, aos quaes ellc 
tem prl'slado ttio 'alio:;os serviços, terulo só em Yista • 
o bem puhliro, e nflo :;e intromellendo nunca nas desa­
,·enças politicas de que a Irlanda tem sitio Lhcatro. 

RECOl\D.\ Ç(ll~S DE \"l.\GE~L 
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.\ oprra italiana em Londres goza de uma repu­
tat'ào uni' er::al. Com cffeilo os seus directores não 
se-poupam a dP:-pczas para apres~1tarcm aos nume­
rosos di/lel1tnli do reino-unido os mais famigerados 
art i::-tas da cp&rha. E as~i m q uc a Oprra Jfouse tem 
brilhado Slll'Ce,.,.i,·amente com o prodigioso talento 
ele cantoras como ~lalihran, Pasta. Jenn~ Liud, Son­
tag e Grisi. e de canton•s romo Duprcz, Tamberlick 
)Jario e muitos outros de c•gual nomeada. Por for­
tuna Conrent G1mlP11 ( 1 ) abriu-se durante a minha 
rcsidenl'ia em Londre~. e t'u concorri a uma das pri­
meiras rt>prescntari>t•s ela Xorma. Foi para mim uma 
noite complclanrt>ntc cheia, aquella. Tudo o que póde 
ra~cinar os sentidos e elevar a alma ás regiões su­
blimes da arte, ú contc111plaçf1<> do bcllo debaixo da,; 
suas mais rariadas e sc<lurtoras fórn1as, tudo, digo, 
encontrei all i para n1c ahsonQr e maravi lhar cm de­
licioso e cxlati<"o sonho. l 111agi ne, se póde, o caro 
leitor uma grandiosa sala de thca tro, riquissi111amcnte 
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decorada com profusão de pinturas e dourados, bri- tomam parte a<'li'a no di\'Crtimento. As ingleza que 
lhanteménte illuminada e Li tteralmente guarnecida frequentam e~te saliio apresentam-se hc111, dançam 
de e:;pectadores; imagine, se pode, a graciosa vista com muito desemhara~ e inculca111 111anciras e\trc­
de centenares de formosuras realçadas pelo lu:xo da mamente affa, eis. ErÚre ellas , .j 111ulherc!I de unr 
aristocracia britannica, o rnriado matiz da grande distincto merecimento pelo lado physico. Do cara­
platéa, eu1 11ue as damas trajando ricas sedas e co- ctcr pouco posso dizer, mas esse pouco nüo lhes é, 
bri ndo o ni,·eo collo e os braços decotados com os por ce rt o, de:,f'a\'ora,·el. .Eu amo a franc/ucza, a scn­
' errnelhos rnanleletes, se asscnta111 ;;cntil111ente cu- si bilidade, a doce 111elancolia, e a 111 11 hcr i11glc1.a, 
1 rn os ca \'ai hei ros, <li ploma tica mente \'CSLidqs; ir11a- anj o respla ndccrn te 011 anjo dcspcn hado, pa reccu­
p.i nc, se pôde,_ a abertura sonora de u111a syn1phonia me, sc111pre u ~11 hcllo typo d'estas qua lidades. 
1~xcr ut ada por numerosa orchcstra. e o curso de unia .Era na norte da abertura do Cremorn 911rde11s 
opera, cm que a belleza das \'ÍStas corre pa relhas (1(; ele maio), o primeiro ü1rdi111 que n111H11H·iara a 
ro111 a riqueza do resLunrio e com o in11neuso appa- boa cstaçJo, quando Lres patrícios e cu nos mrtle­
ralo de coristas e comparsa~; in1aginc, se póde, o mos 1ú11n C(l/J e seguimos a longa e~trada dl' <.:hel­
t'llci lo sua, i:,simo de uma angclira \Ot como a de sca. O tempo csla\ir delicioso e a con1:111Tl'nria chc-
111.11"' Grisi repetindo os ternos e melodiosos qurix.u- ga,·a cm ali;un-; pontos do jardim ao clas.;1l'O 11apcr-
111cs da alma inspirada do grande 11111eslro italiano, lào. » Mai:. de 1,000 pessoas tumultuavam pdo 'aslo 
t' tcrú feito idéa, imperfeita sim, mas aproximada do jard im. l ltl\ ia ruas illunrinadas, e hos(l'IClc's latcrars, 
que é urn a noiLc no pri meiro Lhcatro de Londres. A a meia luz, para se tomarem rcl're~cus. Em \ Olta de 
opera fo i n1agistra l111en1c de~e111 pr11hada. O duetto um 1.iosl.c chi11cz, que susti nha a banda lllilrcial, cs­
das da111as, sobre Ludo, lere urna cxcc uçllo ::;cnti111en- ta\a um largo labiado para a dança ao ar li\'rc. L•'oi 
1 ai e pri 111brosa . De pois do pri 111eiro a<' to a G ri si rc- um csl>cclaru lo vt•rdadei ramcn te no ro para 111i111 e 
rehr u u111a o,·açüo dos frios 111as in tcllige11 tcs hrc- para a guns dos 1111•us co111 pa 11 heiros a \l sla dt• uma 
tMs, pro' a dc•·isira Jo seu raro 111Precimcn10. Yoz 1>011.a n101blro. dançada por 1:en1cna rcs de pessoas. E 
pura t' dulcis:;ima, profundo conherirncnlo d.1 ar te, um lurbilhüo de fi~nra:;. de todas as cond1<·{)(·s e de• 
:-\'lnpa thica e garhosa apparencia de mulher e de lodas as fortunas, :.acrificando no altar da c·~ualclade 
aclrtl, taCS Sfrn, 110 meu fraco Clllt'IHlcr, OS dotes perante O pn!l.CI'. C rc.frrnoinlrando cadenciosillllClltC 
11rnis -;alirntcs <resta insigne cantora. Posll'riormente ao som (la mu~ira rc~tiral. O inglcz, entrando 11·u111 
11us l'ttritanos tire ensejo de a rali ar o timhrc~ argen- a1w1sem1'11(s pl"ce, ( 1 ) de~pc a gros:-a ra:'ca de ~ua 
tino da ' oz de ~la rio, o tom sentido do :.cu c<Hllo e natural frir1.a, <' f,11.-sc jo\lal, quasi andalu1.. A anra­a distincr<"10 da. sua lignn~: O ('()r1>0 de l~aile é m~- 1 ~lrlicladc tias mu!hcres torna e~tas rcuniôt•s ainda 111ais 
111croso e esrolh1do, mas nao 111e hcara111 d elle t1dm1- 1ntcrcssantl's. <.011,ersa-sc, danea-sr, passc 1 a-~e, rc­
r,1 \ l'Ís rcm ini:'ccncias. O cdificio, c11<·raHHlo n'u111 la- rresca-se o csto111ago. é-se gente n'u111a pa la\l'it. Esta 
IJvri nlho de !'Iras estrei tas, tem \i\slas l' rlassiC'as pro- pacifil'a lbtanra fez-me lembrar o S . .loüo do 111e11 
por('Úl'S. O seu f'rou tispicio imita o 1c111plo de ~l i- Portuga l, que 11 e111 sc111prc co rre tiio socc•gado. O di­
lll'r;a, na Anopolis de Athcnas, e o st'u custo pri- rcrti111t•n10 l'OIH:luiu por unr abundante fogo de, is-
111itiH>, st•111 contar as ultimas ohras do interior, su- las, durante o qual uma audaciosa anoha1a 111.d•• 
hiu a l :i0.000 lihras. O sallto prnxi1110 da platéa é Luise P.1ultnc \OllCJ\a sabre uma cord,1 cullocacla a 
adornado com todo o esnicro do com(ort ( 1 ) e da grande altura. Era u111 cspcctaculo surprclrendenle 
1•'l•c;.a11cia. Por elle ri sair para as !-Uas carruagens ,·cr c,;ta 11.ulhcr, lit:cira como uma S\ lphrd<', <'orlar 
111111tas das bcll.1s espcctadoras abafada., com uns pe- o espaço e firar 11·c11e su:.pcnsa co1110 l>or encanto. 
q11Pnos capu1.cs, que l!tes lica,anr 1•lt•;::a11tcmcnle. O estrondo t' o hrilho do fogo que cspau1naq1 nruiw 
· Dl'u-me u111 dia na cabera l'lll ir ao thcalro do p~r hai\o crclla, o rl'lampejar tias pcdrarias do se~1 

,l.../J'l/lltl, dirigido por Ili . me \ rstris. ll t•pn•s1•nta COlllt'- \'CStid,1, O fun lo negro do firn1a111enlo, ludo Íslo 
ilias e bailados. Do sal con1ico das drtas peças nada aug111e11L;l\a o p1·1•stig10 da phantastica hailarina. Nos 
posso dizer, se11ün que \' i rir a ha11d1•irns desprega- passos 111ais drllircis os su111idos ecrns das palmas lú 
das inglczcs e inglezas, misturaclos 1wla plaléa e ca- lhe clwttarian1, lahcz, para a inde111nisa1· do grande 
111aroH•s e que ta111he111 nrc ri, por f,111•r al15unra cou- risco, q11l' c11lilo <·orria ! 
~:i, da c'nor111c se111sahoria de uma gorda e quaren- D.•pois de di1agar u111a W,lrdc pelas C\lcnsas e ain­
tona actri1., que de chapeo de aha, larga~ e \'Cstido c!a dcsp'J\O;Hlas passagt•ns do Thamisa, f'at.l•ndo horas 
l'llrto fo1.ia de mcn;na de 12 a11nos, e por \C/C:i ex- para ir a \;1tl\hall. ohst•nei extcriormcnlc o hospi­
clanr;l\a: Olt 1111p1i! cio de Clwls1•a. <·ujos <1s\lados. \elho.; 111arinheiro:-. 

Os harlrs puhlicos cm A l'{J!fl'S Uo11ms. Grral "intl <lo le111po rl1• \ l•lsnn usaul de chapcos armados. pou-
11 ill str ect. allrahc111 toclas as noitrs grandt' l'Ull· l'O rmis ou 111en.1s prlo ~osto dos irl\ alidns dl' Pari~. 
1·u1Te1H'ia. D.1mas e ca\'alhriros. como rost11111a dizer- lht ;1lli um h 1irrn no'º cm cornêeo de cdlficaC'üo .. \s 
~<' pagam 11111 shilling dºcntrada. <' att• iÍs 11 horas, ruas estiio lraratla~ e transiliHeis. O lt'rrcno j1ara a:; 
1·11~ que o 1 u~t rc se a paga, clcspcd i nclo o pu hlico por ca:.as acha-se clc•srn t ui hado nt\ prof'u n.lidacle nccc•s­
l'~la fó r111a \Hiuco ccrcmoniosa, mas s1'111 n·plica, tem saria para o eslahPlct i111cn10 das cozrnhas e de~pt'll­
di rci to de e ança r e ·cll1Hrrsar á \ontadc. As contra- 1 s:1s. ,\.; can· o1~iras ,cJ,·11i-se já construidas so l> as ruas 
danças e walsas siio dirigidas por dois n1rstrcs·salas, co:11 solidas arcarias tlc tijolo. Em potr('<• l<'111po todo 
11111 dos quaes. impcrtiga<lo como 11111 .\tloni~ de 1110- este esparo <'stará cheio de casa,; para alojan•n1 a 
dcrna data, l'rririna dc~dcnhosa111r11tr ~1·u alto e rui- crcsccnlc porn:1çüo. ,\fina l atnl\l'ssci l'1111r/111/l /Jri­
' o toprle, r oslc11lando um ennr1111• 111cdalhào pen- d!JI', ( ~) on.le ~e IHl~a um ou meio pt•nn' - e 111c­
d1•ntc da t«1sa<·a ( pelo tamanho ('•ll'l'<'~pnr11lia ao dos dranl<! a csportula de 2 shillings e 1) penii's tiH• a 
rwssos <·0111111e1Hladorcs ) parecia ~olh•rana111cntc ridi- permiss<io de l'ntrar n 1s seus cdchrados ji

0

1nli11~. O 
1·1110. /( yo11 flit'Sr, e> guindlil\il't•llt• nos intcnal- Grore é 11111 gran lc e~p[l\'0 quadrangular, plantaclo 
ln.;. q11a11do, de regador na n1flo, a her1:a os pas- de _anol'l'S. e profusan1t•nte illuminado. rn111 :.ua~ f!<1-
:.l',1nlcs do irn111in°nte ris1:0 d 1~ :-Nem horrif;1dos. O !erras eohrrta~, ao lon~o elas quaes ha sal,h e f!nt­
, tliio é 'astiss1111a e eon,enientcnH•nll' ill11111inado e ta.;; para n'ell:i.; :;1~ <'e.ir. :\o ecntro csl 111m1H1,ilhiiu, 
111ohihiclo. Te111 salas lat1•r:ic::; para hchidas r uma ~rn . le \arios arl!slas c.111taram arra:-:. duetlo~, e ptTas 
~a leria para onde costumam ir as pt'ssoas que nüo JO?o:rns, q uc pelo sentido, cnton:1çà•1 e cxpl'l~s~fto ro-

. 1111cu, pro111~via111 cstro11dosa~ ga rgalhadas. Seguiu-se 
( t ) ' l'udo (IU<' prn1l0rciou'\ eon1modic.hclo. 
( -:: ) • Ht' ô tio Hm~v :tgrâdo: • frA.c <lo c:oa·tczil\1 com que J5C l)Cdo al· 

gu1un cowrn. 
( 1) J,ognr <lo cll\'O"fi11H'11lo. 
{ ~) l'ontc de \'auxli11ll. 

' 
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uma pequena, mas lincla exposição de ,.i!:>las do nor­
te, no gcnero de diorama, tacs como na,·ios no gelo 
e comhales de marinheiros com os un;os. No circo 
Livera111 log:ll' Ynrios, e alguns d'clles dilliccis exer­
cicios de gy111nastica e de equitaç:io. Um hespanhol , 
'esLido e111 trajo andaluz, apparcceu locando espiYi­
lada e ga rho~amente a sua pamlereta. Por ultimo os 
cspectadorcs pa~sar:rn1 ao campo do fo~? artificial, 
que foi o mais lindo que tenho 'isto. ,\ o rundo do 
amplo c~paço desenham-se um palacio oriental , com 
os seus altos porticos e redondas cupula~, tudo illu-
111inado co111 luz de diver~as cõrcs. A 11111 tempo todo 
cllc cha111111cjani rolos de fogo , que successivamente 
iam atrelando as fürmas mais caprichosas e tingin­
do-se de dilforcnle colorido. Os amadores começa­
rnm a dançar, quando, já alta noi te, dei o serão por 
terminado. 

O l'anommn tle Londres e o Terremoto de Lisboa 
aurahem ha muitos a11nos ,·isitadorcs ao Colossettm. 
Fui lá u111a noite. Subindo a aris1ocrat1ca Portl<md 
place e t<Hllnndo à direita no rnrl• crescent, encon­
tra-se a poucos passos a ex trc111idade de Alb<1ny 
street, solitaria e larga rua, por onde se entra par_a 
a 111agnifica exposição de '' i~tas do Colosscum. O cd1-
licio é, t:o1110 co::.tun1an1os dizer, << uma ilha, •J e por 
,·ezes receei 1wrder-111e dentro d·cllc. Os CS()ectado­
rcs fcra111 gu1atlos atra,·ez de extensas galerias a u1H 
elegante a1 11ph itheatro, enr cLijo prosccnio, d'alli a 
pouco, começou a a pp<n-eccr, ao som plangente do 
orgão, o sohcrho panorama do Tejo, t·o111 as suas 
forta leza~, as suas montanhas e as suas risonhas al­
deias. Quanto 111c alegrei ao ' cr, em terra estra­
nha a uella torre de Belem e o seu grandioso mos­
tei r~, ulti111os 11101111mcnlos do meu paiz, que um 
mez antes a,·istára, e de que me despedíra saudo a­
mcnte 1 l~m seguida o panno pretendia representar a 
Lisboa do meado do scculo '(1•111 , 111as o pintor deu 
e111 vez d'clla, talvez por mais proximas e conheci­
das, llamhurgo ou Holterdam. SPja co1110 for, Ludo 
anounciava a aproximação e o desfecho de u111a pa­
rorosa catastroplte. A 11111sica do orglio sumia-se a 
espaços nas contorsões da angustia, e a espaços pro­
rompia nas tremendas notas do dies irae. Os ares 
tolth1,·am-sc de negras nuvens. A luz dcsapparccia. 
Fez-se então um silencio scpulch ral, e os nossos ou­
vidos foram s11hita111ente atordoados co111 o enorme 
estampido do J,isbon's earthquak. ( 1 ) que as trevas, 
para maior simplicidade do sccna1·io, torna,•am invi­
siYel. No meio d'esta hulha infernal , que ás vezes 
pro,·oca deliquios nas sensiYeis inglczas, !obriguei a 
agitação das ondas eocapclladas e dos navios dcs­
maslrcados, e por fi m um pc~ucno !accndio. Assim 
se representa a111da hoje no q111clo solo da Inglaterra 
um dos nossos maiores, e até certo ponto providcn­
ciaes desastres 1 Subi depois ao allo do fingido zim­
borio de S. Paulo, d'onde se desco bre o soherbo pa­
norama de Londres, vista duranlc a noilc. Alli" é que 
eu fiquei completamente mararilhado. 'ào pó<le dar­
se vista mais grandiosa, mais extensa, mais variada 
oem Lam bem 1llusào mais completa. O cspectador 
tem com elfcilo a seus pés, pela considcravel altura 
em <jue cslú collocado, e pela ni nda maior em q uc 
a fal az pcrspccti,·a o fi9,ura estar, a vasta cidade al­
lumiada pelos seus milhares de luzes. Se aquellas 
earroagens, que sohem Ludgate Jfilt, se aquellcs 
viaodantes '\uc obstruem as ruas não fossem immo­
veis, elle ju gaMe-hia realmente transportado pelo 
genio da arte ao pinaculo da classica cathedral. Este 
gigantesco panoran1a, devido ao talento de mr. Par­
ris, tem uma superflcie de cerca de 6,000 varas qua­
dradas. Na artística galeria circular que fi ca subja­
cente, estava uma pequena banda de musica, em que 

( t ) Terremoto de Li1boa. 

11<1,·ia uma pianista. Obscrrei successirnmcnle as res­
tantes curiosidades do edi licio. Aqui descia- e a uma 
carerna fabricada de grandes massas de rocha com 
~ uas estalacliles pendentes do lecto. Alli entrava-se 
n'um clwlet ou casa suissa com os seus telhados sa­
lientes e a sua architcctura si mples e original. Ao 
pé jazia um lago, e junto d'elle uma !"errania alcan­
tilada, d'oode a agua se de:;penha' a com <> raode fra­
gor, dc[ramando 110 amuieute uma csm11S1a rrcs~ui­
dão. Mais ao longe 111na llonte rustica de troços d ar­
vorcs, lançada de rochc< o a rochedo sobre medonho 
precipício, e superiormente as cslrcllas sei ntillando 
no lir111a111ento (artificial, segundo creio) c111 bclleza­
va 111 este quadro de selvatica pai~aç;e111. Em certo 
si tio um pequeno oculo 111uslrarn o rntcrior de uma 
111ina em cujas galerias e poços os pequenos e auto­
maticos operarias alçava111 as pican·t:is ou mexiam 
as pernas em ditrereutcs direcções. pelo modo gra,·e 
e cadencioso com que o fazem os nossos trabalhado­
res em partido de obras publicas. Depois de ter dis­
conido, quasi só, pelos asperos desrios da roman­
li<'a 8uissa, aquartelado); ao canto de uma casa para 
com111odidade dos viajantes que não viajam, saí para 
o meio ela rua. Eram 1 O horas da noiLc. 

Gabaram-me a expo irão de m.°'º T11ssand, e posto 
que nào ~ê 9rand.e ~1prc.'ço a este gcnero de cspccta­
culos, qmz lazer 1dea do que era a luo prccon1sada , 
e na phra~e dos incrlczcs llelighl(ttl e.l'liibilion. ( 1 ) 

Os salões são magnifico~ , e a cullc.'cçüo de lig11ras de 
cera V<'stidas cm caraclcr é ri<'a e nu111erosissima. 
No meio do saláo princi pal está a brilhantíssima corte 
de Henrique viu co111 as suas 7 ou 8 rainhas, quasi 
todas bcllas e quasi todas 111artyrcs. ~'u 111 dos topos 
'e-se, tambcm, a corte actual da rainha Victoria_, 
com os principaes lords ( 2 ) e homens d·cstado. E 
supcrlluo acresccntnr que todas estas figuras estão 
csµleadidamente vestidas, e que a ill11n1iriação é tão 
viva, que deixa gozar a-s menores partícula ridadcs. 
Aos laJos cslão cnlilcirados quantos vultos i111por­
tantcs pelo seu talento ou posição, li~uram no mun­
do ou tem figurado n'cstes ultimas 50 annos. Pelo 
lado artístico notarei sómente a deslumbrante esta­
i ua de uma mulher dormindo. Succedeu-me o mes-
1110 qne aos passaros, que bica,·am as acercijadas 
u"a ~ pintadas por Apcllcs. Por alguns momentos jul­
guei que aquella fria , mas bella imagem da natureza 
viva, respi ra va . ... Tão pcrfeila, t<io voluptuosa e 
tào inspirada me pareceu e apparcccu 1 

A camara chamada de Napoleão contém fi guras, 
moYcis e diversos objeclos. que se diz terem perten­
cido ao illuslre ca pitão. Entre as primei ras distin­
i;ue-se a do jo,·cn rei de Roma, collocado no uerço 
imperial, e entre os ullimos a propria carruao-em, 
que conduzíra o imperador a Waterloo e que afii fi ­
cúra no campo de batalha. Os inglezes gostam de re­
poltrear-se dentro d'clla. Na sala chamada dos ftor­
rors (a) estão as veras effegies dos grandes malvados 
nacionaes e estrangeiros. Mostra-se ahi um modelo 
da celebre· guilhotina de 1792-9~. Os bustos de al­
gumas das viclimas mais illustres d'ella, e de ou­
tros indivíduos justiçados em Inglaterra formam uma 
grande e repugnante collccção. A um canto 'ê-se um 
escuro carcere com a figura de um ancião vcnera­
vel, a quem os ratos comem o seu pedaço de pão. 
Representa o conde de Lorges na sua prisão da Jlas­
ti lha, quando esta foi tomada pelo povo em 1789 . 
Paga-se por entrar n'estcs loga res reservados a con­
tribuição addicional de 6 pennys. lla musica de ,·ez 
cm quando. · 

J. FELIX NOOUElllA. 

{ 

1) Exposição dctcitavcl. 'l k'idalgo.s, membros <lc umn dos eamarns do parlamento. 
3 Horrores. 
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l'.1laelo tio governo cm Catculá.-Or:wurn <IC C.:,,~lho Juuior. / ~ r / f r.<./ / 

Calculú é a gra nde cidade do lndoslfío, no reino 1 de que os Lriumphantes dominadores se apoderara m. 
de Jlcngala , séde do go\'CJ'Jlo geral da lndia ini:dcza , Sempre que o espíri to de insurreição, c1ue nunca se 
tom jurisclicção sobre lodos os outros cslahrlec1111en- abafou de Lodo entre os indígenas d'aquella parle da 
tos da mesma naçf10 na Asia. Situada suhrc o braço India , tem alli foi lo explosão formal , por mc·1os quasi 
occidrntal do Ganges, chamado llou~ly , :IO lrguas 1 sempre i111pcnsados tem os inglezes debcllado as re­
distante cio 111ar, a111da assi111 tc111 a \tllllilge111 de pu- voltas, consolidando de mais cm mais a sua domi­
dere111 C'hcga r a clla as en1 lrnn·açôrs do 111ais alto por- narf10. 
te q11e fazem a na1 egaç-ào das lndias. A cidade é mo- A 11lt111ia , e act11al insurreição de Uengala. cm que 
tlerna , e data de seculo e 111eiu. Def1•11dc-a uma gran- os i11imigos da prosperidad~ hritannica parecem pôr 
de e forte cidadólla levantada pelos i nglczes. A parte olhos esperançosos, apesar das proporções que tem 
da cidade habitai.la por elles, é l' legantcmente cons- tomado, pódc obrigar a Gran-llretrrnha a 111aiorcs sa­
lruida de Lijolo Os arredores offcrcC'en1 o cspecta- crificios, mas parece-nos que estú longe de ameaçar 
culo das llcllas construcçõr:; sobre Lcrrc110 plano, 111a- perda ú lndia 1nglcza. ·A Inglaterra póde Ler chegado 
tisaclo de jardins e casas de campo das pessoas mais ao apogei1 da sua grandeza, mas d'ahi a conhcccr-s1• 
abastadas. que entra 110 período da declinação me distancia in-

lnda que os potentados do Indoslão Lcm sido pouca cakula1·el. 
rousa, e até de\icndeotes da protccçüo inglrza, desde O palacio do go,·crno colonial em CalcutiÍ, não é 
1i(i7 que hosli isam o poder brila11nico. O primeiro sem elegancia. Consta de duas galerias se111i-circula-
11ri ncipc indio que o io,·ol"cu u·u111a guerra mui sé- res, que se juntam no centro n'um vasto salão. Con­
ria foi ll yder-Ali, soberano de Mysorc, que lhe op- têm 4ualro li11has de soberbos apose11tos. E pepa que 
poz vigorosa resistencia a pon Lo de o obrigar em as columnas sejam de cslilo lào pobre, e que cm lo-
17(i9 a fazer a paz. Depois d'alguns revezes, mas gar de ter simplesmente dois bcllos andares e uni 
ta111hem de muitas viclorias sohre os estados india- rez-do-chão, tenha Ires, todos mui baixos, e cortados 
no!', 11 poder de Ilyder chegou a ser mais forrnidavel de grande numero de jancllas cm cada direcção. 
do que nunca, e por 1778 com razão se acreditava 
geralmente que o 11nperio da Gran-Urclanha n'aquel-
la parte do mundo ia ser aoniquilado. Aos feli zes es­
forC'OS do ca\'alleiro Evre Coole se dereu o córle dado 
no "progresso de Uio terri,·el ad,crsario, que acabru­
nhado soh o peso d'uma guerra, cujas despczas eram 
para cllc enormes, desejou sincera111cnte a paz em 
178~ . Seu filho Tippou-Sultão tornou-se mais temi­
vcl e mais pertinaz em atacar o governo in~ l ez. Mas 
após trcs campanhêls em 1790, 1791, e 179~, Tipr.ou 
foi obrigado a acceilar condições mui onerosas. fo­
mando ele novo armas contra os inglczes em 1799 
perdeu n'um combate a vida, e com cita os cslados, 

Pl\ASOS DA CO ROA EM RIOS DE SE~A. . 

~a epocha da conquista rl 'Africa oriental , na Yasta 
região de Rios de Sena, consta que os primeiros por­
tuguezes encontraram dois grandes potentados do­
minando esta parte d'Africa, um conhecido por llfo­
nomotapa, que ainda se conserva com este nome, no 
territono que jaz na parte occidental do rio Zambe­
ze; e o ouLro, que designaram pelo de ilfonoenmgi. 
agora to ta lmc11 Le desconhecido por csle nome; mas 

• 
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que é sem dtl\ida o 1111de, chefe dos po,·os Mara,cs, l déssc signal cridentc de que tinha maneiras para 
da parte oriental do 111es1110 rio Zambeze. attrahir colonos. Informam-se 111cs1110 se hin ia al-

t.;m potentado por maior que seja o seu don11nio. ~um colono que fosse chefe de grande Pº' oaçiio. 
tem-no ~uhdi' idido cm dislrictos maiores. ou 111eno- :\"estes casos o chuanga do di~Lriclo onsle folltl\ a o 
rt's, que são go,ernados por mambos, isto é, rcis. I fumo, munido de u111 clwabo ( 20 fios ) <te 111is5anga 
fütes u1e~mos são ainda subdirididos, e gorernatlos tli ri~i a -se á poroaçào do individuo que se con' idara, 
por fumo~. go' ernadorcs. Os fumos obedecem e pa- ª'·istarn-"e com ellc e lne dara a 111issan~a dizendo­
gan1 os lrihulos i111111ediatamen1e aos seus mambos, lhe: Que era bocra (entre os cal'rcs 11ào se trata nr­
e estes ao mambo principal. Os scr;undos mambos gorio algum, á e\cepçào de compra e 'enda, sem 
siio \'Crdadci1·os suzerano~. prilllciro quem o propõe dar alguma cousa ú outra 

Quando t'sles lerritorios passaram para o nosso parte. A isto cha111a m mor6mo, isto é, hocca) de S!'tt 
do111iuio, conscrraram-se sc111prc co111 os mesmos no- amo para rerorul-o ]Jfl/'(L fumo do di~lricto de .... 
111es e deniarraçõcs qnc tinham, conio tem acoute- da sim t 111Ta de .... Entre os cal'r1•s <resta parte, a 
tido co111 lls conquistas 111ais reccnlt•s. Deu-se enti10 pahn ra recorar é:.\ noni1110 de ca~ar . :Xo sentido mo­
a cada uma d·eslas suzcn111ias a de110111inaçi'lo de prtl- mi os fumos consi(leram-se casados como 1hulhcrrs 
~os da coroa, e passara111-os parn o duminio n·al. do dono da terra, c111 co11seq 11 c' 1H:ia da parte do do­
o antigo go,erno da 111etropoli, Lanlo pelo desejo de 111inio que tc111 no tlist ri elo. O i 11di viduo q uc rece­
po\'oar a :\ l'rica de raça branca, con10 pelo de re- bia a hocca n11·as ' ct.l':i se dl.'cidia logo. e lin11 a ('Ili 

compensar o:. ser\'iços aos que iam scnir lú, e li- dar n'sposla tlelinill\ll. Entào l'lll conselho ele fa111ilia 
nha111 que lutar com os harharos, co111 o clin1a, C('Olll eonsulta1a as mulhcre~, e os lilhos principiws (são 
toda a espel.'ic de privar<ks : n'esse hello Le111po e111 tratados por filhos lodos os q11n rirem dchai-:o do 
que ainda se rcco111pen~·a 1·a m os seniros pelos ser- seu do111inio). Jufor111arn·sc caha l111cntc das qualida­
' iros, e não pelas pro!l'tçcies de peso : determinou des <lo disLricto propn:-to, assim tomo das da pessoa 
que essrs prasns ro~scm dados por scsnrnri'll em Lrl's 

1 

que 1 h 'o manda 1 a offcreccr, de como ella ~e l'Ostu-
1 idas, nias sú a r iu ras de olliciaes, e em pregados que ma 1 a ha 1 e r com os colonos, n;io \'sq ueccntlo h1111 hem 
tiresscm scn id:.> na Africa, ou suas li lhas como dote o po11lo pri ncipa l da omfie::açtio, i~to é, ad11 inhaç;io, 
de casa111r11to, para u'cllcs se cstahclccere1n, prl'i'l'- para sahcr se seria ou nüo hc111 suoccdido. D1·pois 
rindo ::em pr e os europeu:;, e na succt'ssào a linha de ter colhido de Indo iuforniat«ies fa rora 1 t'i:-. pari i­
feminina, e n·e~ta a linha directa á colalrral. \in- rip:.na 30 d1uan~<I. que est;na prompto. e <'lllúo tra­
~ue111 podia accumular mais de u111 praso. A sondm1 L<ll a dl' (rncar, Í:\to t', mudar a po1 oaçào .. \ l'srolha 
e abrigo dhta sú hi a pnl\ idencia llore~eeram as po- de 1<1~111· para o e~tahclcc i rnento tia sua m11 a pll\ oa­
' oaçües de Quilli111anc, Sena, e Tell', 1' de lal forma çào ta1uhc111 nào era ohjecto do aca~o. ~úo d1'11<'ndia 
que foram e~tabelecrr as feiras da ~lanica e Zu111ho. unicamente das qn.ilidaclcs !ocat's-; mas sini da 1011-
da pri mci ra das q uacs a 1 i lla de Sena. e da segunda 1 ade dos mu ~imos, isto é, da a !ma::. tios s1•11s nnte­
a de Tete tiraram riquezas considen11 eis. A ci 1 ilisa- passajlos. Para conl.cecl-a escolhe o lugar ontlt' de­
~·i10 progrcd:a enlào, porque todos os cost11n1cs en1111 seja cswhclccer-se; e all i onde «alcula ~l'r o t'l'ntro 
europeus, e os n1cs111os 11ati10:-. tinlia111 111uiLo cuida- tl'clic, deixa um punhado de farinha de n1ilho, (' 1 i11-
do, e em ponto ele honra, scguirr111 os lia bitos, ros- te e quatro horas dq>ois 'ac 1 er o resultado. Se a 
tume!', e 111t•sn10 a lin~uage111 po1tu0ucza. acha inla<.la e no 111e:.1110 1':-lado. é signal de que o~ 

ll oje ludo t' o contrario. 

1 

muzinw~ rcpro' an1 ;1quelle logar, que é tido por elle 
O emph~ ll' t1La que recebia a mcn ê de um pras<', como fatal. Então 111uda de luê(a r, que por \ia dP 

ia esta hclcn'r-se 11 ·uma elas 1 i llas a que elle pertrn- reGra (' pro-:i mo. e onde faz o t1H's1110. a 1 é ;H:hnr 
tia, pa::sando Sl'lllpre n· l·lle uma boa parte do an- a fariuha espa lhada e comida pelo:-; inscrtos 1• a1e:;. 
no, procurando por Lodo:- oi; modos attrahir-lhe rn- o que l\ signal de apprcl\aç«io. e ho111 agouro. Depms 
lonos liHl'S, que ,·i11ha111 tias terras dos cafrc~ go- 1 d·isto rnllll'ra muito :-;ati:-.reilo a for111ar a po1oa~«io. 
zar r;aranlias de li herdade e propriedade. l'oi d·esla Pela muita ahundancia que ha de inserlos, ratos. etc. 
fúrn1a que os prasos se foram povoando e culli1a11- poucas vezes acontece apparcccr a farinha i111acla na 
do. Os colonos rcconhl'cia111 no emph~ teu ta as 111t's- primeira consulta. 
mas allribuirücs do 111a111ho, com a chlfrrenra de st•- E:-.Lahdcrido o f11111n . e installado na sua noq1 po­
~c111 ll!ais hl'_lll lratados por aquclles.•0 e111ph~ teu ta \OHÇÜO, junto CUlll O chuanga (por\ ia de l'l'(.:l'll O fu­
llllCSllll os lu111os, que o />raso podia LN segundo a 11110 n;w s1' apresl'nla ao dono do prnso se111 ti' aro111-
sua c-:teusi'lo. Junto a ca< a rumo, mas l'lll po\'oarr"10 pauhado do chuallf\êl . Isto é de l'liqucta\ leia de 
~t'parada, e:-.tabelecia um e:-cra\O Sl'll. de conlianca. borra, S<'is ou 111ai~ /.(allinhas, 011 11111 cabrito, ou ullla 
a que cha111111a cl111a11ya, <1ue nüo era onlra cuu:;a orelha ao luune. laah1taçào, no praso, do c111ph~ ku-
111a1s tio que um fi sca l. l'ªra que o fumo nào ahu- ta. Quando o ºº'o lu1110 se nprl'~<·11ta é roht'rlo pelo 
sas::.e. usurpando o que hc 11i10 pertencia; ·11ara a seu 1101 o amo, com u111 zuartt', dando-lht• mais u111 
di~tri huiçiio e cobrança dos tribulos; para le ar l' llt lenço, e u111 !'rasco de aguardenlt'. L>epuis d·islo. que 
li111 todos os interesses do c111ph~ teu ta. é a i111c:-.tidura, o fu1110 retira-se. Pa~sado pnut'o te111-

:\as fronll'iras do pr;i.;o, cm proporriona<las dis- po 1ac rcronht'tl'r <' a;!radcl'er ;w dono do p~a~o. 
li111cias, estaht'lctia egual111enle oulns t'~trarns. rn- 1irem 1111111J·u . istoê, hall'rpal111a::.. L1'1a para b:-o urna 
1110 cm posl os ll\ ançados, pa l'a rigia l'l'lll e cobri 1'<'111 111a ' i la dl' uondo, I"' 11110 de algndúo de forma q nad ri-
o praso. E~ll'S cscra ros l'hanHI\ a111-se 11111ca;;11111bos. l longa, grosseiro, mas 111ni rorlc , liado<' tecido por Piies. 

E\c111plifiquc111os. ~o ~eu dislriC'lo é o fumo qlll'nr gn,c1 na, e de to­
() praso que era <li' itlido cm lrcs Jl.lrles, ou dis- dos os aconteci111cntos occorrulos u·clle é qu<'m lo­

trietos, tinha por isso tn·s lumos. cada um admi- 111a conhecimento, cl.1 pro' idenrias. 0111r. e julc;a o~ 
11!:-trava um 11·l~~lcs di~lriet1Js, e respondia pelos co- 111il11111llls, pleitos, dos seus colono:; em primeira ins­
louos que alli se cslal1clt•cia111, e que pela 111aior parte lanria . IYcllc ha appellarào para o c111ph~ ll'ula , e 
t'l'lllll angariados por elh'S. Ü~ ÍUlllOS t'ntlll Ja l'SCO- d'CSIC para O Capitúo-111ór, C j11iz pri111ili\U dos 111i­
lhêl, e in\l'stidura do e111plnteula .. \pratica st•gui· landos (auctoritladl'S con:.li tuiclas nas \ilias ). Entn•­
da para isso era a sc~ui11tl•.' Falla\'a no pra~o o fu- tanto rar,1s 1eze:; lia appcllaçtics do ru1110.,0· colo-
1110 do dislrielo? ... lnl'or111ara-se o 1'111phYte111a e 11os que :;e ' e111 e:.tabelccer no seu d:stricto, é a 
deitava inc ulcas onde ha\'ia u111 fumo d'outra Lena, el le' que o participam. A poroaçi'lo do fu1110, a que 
q uc estiressc descontente, mas fosse poderoso e111 cham;1111 mu;;inda. não paga Lrihuto de cenras. 111as 
gente, isto é, Li1esse grande pornaçfw, e por isso paga uma, dua~, e mais da:> ditas 111a-.~ las de gclndo, .. 
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annnalmcntc, as~im como uma porçtio de gallinhas, 
li 1 ~ . e mais, pela insua, que comeram os colonos. 
I1;sua é uma espccic de form iga aliada, que prorém 
do 111uxcm, a que no Urazil chamam capim. Estas 
fo rmigas na cslaçào do i1Hcrno, depois das grandes 
tro, oadas e rhu,as. saem da terra to111a11do o ' ºº' 
mas cm grandr quantidade. Os cafres n·esla cpocha 
rào de noite j' li r-se co111 fac hos acceso· defronte dos 
buracos da saida, e quando os inscctos con1cça111 a 
:;air cm enxames p<1<'111-lhes panelh1 · para onde ' ào 
entrando por si, e fazem assi 111 um grande pro1i -
111cnll) d'cllcs . . \ s insuas sfto do comprimento das 
, cspas, 111 a.> mais grossas . .E igtnnia muito appclc­
cida dos cal'res. Cü1t1Cm-nas torradas co111 sal. Prepa­
radas ass i111 e depois de esfriadas, tcin mu ita parc-
ct' IH'a com o sc ho. • 

lfo dois e111 dois annos o l'umo paga um csc rarn 
com a <lenom i 11açi10 de 11uif11pa, isto ê. os ossos ela 
carne qut! c·on1e1·;1111. O rumo pôde ap ro,·pi ta r-se de 
toda a qualidade ele caça, 1t1enos de 111irn. ja1ali. e 
da parle inferio r do cl<' fan te, co1t1 o seu eo n1pelcntc 
dente, porque d' islo Loma conta o chuanga, por per­
tence r ao emph~' lt' ul a. Quando lia precis~o de repa­
ro e concl'rt o nas ensas do luant'. como <'Úrlc d" 
madeiras para cllas, de palha para' as cohrir, ele. o 
cltuani.rn ar i,;a o 1'11 1110 para o 111an1lar f,17.l' r pl' los co· 
1.rno:>. Quan lo as rnlhci tas eslftn quasi c111 estado de 
~e l'azcn• n1 , o cl1 uan~a com o fu1110 procetle111 ao ar 
rola111cn lo para ,, cohra nra do uwprere, i::: to é. do 
trihuto; e Lanlos :;;lo os fogos, ou ea:;acs que c:;Lüo 
~ohrc si . e rhdcs ele f,1111ilias, quantos ioào os pa res 
de q11it1111dos (st'slos f1•i tos de han1hu que 1<! '«1111 para 
mais dt' do1:; alqtH'ircs). quc cada u111 pa{!a . quer :;c-
111e;i:.sc 11111ito. q111• r poul·o. e d1• que o thuan~a to­
ma con la por 1111•io dl' nu-, que da c111 uma e11rda 11 ue 
para isso h•1·a. lkpois de 1'1•ita a ('lllhcita eomera o 
thuanga a fa1.1•r a ('ohranra con1 as~Í! ll•ncia do ftuuo. 
o que se prnlirn pondo sohre uma csleirn_o quitu11do. 
med ida. Depois d1• ch1'io cohr~1u-no do 111('s1110 ~rfto . 
de fórma q111' se não p1•rc1•ha o quilunrlo. b to dú em 
resullado u111 111ont1· de oito e mais alqu~i res 

Acahada a rnhr,1n1·a, o ehunn:!;a distri huc ao fumo 
fa zl'lhla para i 11!11111iÍ1ca11y11111 i;1;. isto é, cornpra l'o r­
eada de 111 ilho. s,~ o anno é ah unda ntc cosl11111a111 
~ t' ndcr , <'Ili <·on1·01Tcnt·ia , por uma \ll't'ª de zuarte, 
21 qu itundos de milho. Estes quil u1H os dc 1c11Cla ~fül 
mais peq uenos, e andan1 por pouco mais \ lc lres 
quarta:;, 111as 1wla fúnna porq uc se rn l'dc ' c111 a da r 
111ais de alquei re e 111cio. Parn a i 11/111111uco11y11111i:1i 
o caso é outro, porq ue por cada 'l. 11 artc qul' o rumo 
recchc ha de dar 'iO q11it11111los. e s~o de medida mais 
crescida . O 1'111110 sc111pre recebe eslc ne~ocio con tra 
10111adc, e 1't'p:1rte a fazenda pelos colonos sr~undo 
as suas ('Olhc1tas. Dt•poi-. de distribuída a i11/11111m­
n111yami:a, 1üo é praliea dar-st' outra . e se por aca­
so o <'1t1ph~ ll'Uta ll'm prccisfm <le 111ai~ milho cum­
pra-o ent;io pelo pn'ro do 111crc.1do. 

O fumo é ohrigado por um rostume cafrc a hos­
P<'dar 11ual1tucr pas~agciro, st'ja IJranrn ou prelo. a 
primeira nmle qut' fica na su:1 po,oat=<io, co111 a dif­
l'erenra que se o ho~pcde é pn•to d,1-lhe comer ro­
zinhado, mas s1• 1• hranco, ou tido n·cs~a conta . dá­
lh'o cru. ~ Hiii a ser uma gallinha, e u111a pouca de 
farinha ele milho, <'~ó 1·omer cozi11hado para o scq ui to 
dos caíres que leq1. Ordi naria1111•11te sempre se lhe 
dá al(!:u111a missanga 11a occas1[10 d 1 partida, 111as se 
11arla lhe deren1 nada exigi'. 

Toda e qualquer pessoa pócle f'azl' r uma poroaçfto, 
casa, ou cultu ra (' 111 qua lqtH' I' pr:1so, e nfto precisa 
para isso de licença, com tanto que o terreno esteja 
inculto. S~ ndo colono prelo O fulllo rcspectiro o 111eLLC 
no arrolamr.nto do 11wprere: mas se ndo branco ou 
que goze d'cssa cat l H·~o r in, o fu1110 nada tem com 
cl_lc, e ord inariamrntc não paga contribuirão alguma. 

Ordinariamente é cm julho que co n1rram a deitar 
fogo aos campos incultos, cujas queimadas duram 
dias, e causam muitas 'ezcs danrnos. porque qnal­
qucr muda nça repentina de 'Cnlo pôde dar ao fogo 
uma direcção prej ud icial. Se o fogo faz prcj uizo, e 
se ~abe quem o dei tou ha qucstMs renhidn~ , mas 
não ha crime cm deitar fogo. Os ca mpos incultos e 
que ncio sào Pº' oados de bo~quc · ou malas. são co­
hcrtos de nma planta similhantc no noi..so halanco da 
Europa. 111ns que cresce á altura de mais de uma 
braça, e tüo fechada qnc se nüo pode romper por 
ella. Comera a sceca r no fim de ma io, e quando j<'1 
csiá sccca, deitam-lhe fogo tan to pa ra tirar abrigo 
ás feras, como par,1 dcse111harar:1r t:aminhos. 

:'\o 111cz de ouluhro 1• que ~t·raln1c 11Lc começam o 
lrnhalho da col i11n , eullura. SPndo Pº ' oaç:'10 no,·a­
mente c~tahc lcc iclu , cada t1111 c~rolhc o logar en1 que 
ha de fazer a sua , e l'º r tH·casiiio d'c:-; ta t•srolha ha 
sempre contendas pt• a $Ol'rcg11icli10 de Lodo~, que 
a pc~ar da cxtensiio do terreno que ha incul to , Lodo 
o can1po lhes parcl'c pequeno antes do trahalho . A 
sc111cntcira con1rçam-11a ra~pando com a enxada ~o­
das as hcnas que csliw ú supcrfk i 1~ da terra, 111as 
sem a earnrcm. A terra niio lei a aduho algun1 al(•n1 
das hcn as que cortnn1 <' de que , ;10 fa 1.l'ndo monte-; 
a que dciL,uu fogo. ,\ s <· i111.as. p1li'é111. liran1 no me=-­
mo loga r, porque 11f10 f'a 1.1• 111 e~ta qu1•i111a para ii pro-
1ci ta rl'm o aduho, n1 as unica 111t• 11te para n·n~umirem 
as plt111La:' parasi tas. 

Fcilo a~s1111 o pri111ci r't> annnho c·on1eça111 a ~cmcn­
lcira, 111es1110 s1•111 ter d1<11ido. e juntam 11'clla mi­
lho, feijào, abohora, pcpi110, e 111t•h111eia, tudo mis­
turado e se1111'acio ao ro\ alo. l' apenas roh<'rla n se­
mcute com a terra . Co111as1ni111c1ras rh1" a~ co111era a 
gcrn1inaçc10. e ao nwsmo 1c111po a brolan·m as rai­
zcs parasita~ . qnc !iraram na l1'rn1. mas com uma f& r­
ra tal que al1al'a111 as scml'nle'. E n ·c,la orcasião q 111' 
os mai!' sofrec!OS de lt'rl'l'llO ~e ('01\H'rll'lll Clll hu111:l­
dcs supplicanles, pedi ndo qu1• os ajud1•m na sacha. 
porque i1 l'l'gClat'cill e llll~llH>Sa n'esla l'SlélÇÚO de e\ ­
CC~Sl\ 0 c.1lor e de eh11\as. passa ndo 111es1110 <lt,s ro­
gos a o!k rccer 11111 qu i11hf10 da t:olhcila a quem 
lhes ajudar ao trnhalho. Por li111 ahanrlonam u111a 
parle para sah ar o rcslo. porq11 <' . <'01110 lodos n·c~ l ' 
epocha eslão co111 egual traha lho , 11 :'10 lrn quem la r­
gue o seu para acud ir ao al heio. l•:slas s·1chas rl' pc­
tc111-sc tantas rc1.cs quantas ~flO sull ici1•ntcs para 
que a cultura tome fo rra pani C'o hrir. e asso111brar 
as parnsil as. e só cntüo é que 1·1~:;sa o traba lho dcor­
di nario 110 1t1cz de ft• 1·r r<•1ro. ~luitas 1 c1.c~, se o tc111-
po tem ido bem, isto 1'. se tem h;\\ ido chul'aS regu­
lares, quanao chrgan1 eo111 a sadia ao li111 da ~en1en­
Leira lc111 de recon1t•ça r 1111-'o 110 pn11ci pio. porque 
em ·poutos dias t c111 as para si las tomado gra nde crc=-­
ci n1c11Lo. C lllCSlllO porque e ... tc trabalho se f',11, pcl11 
mesmo s~s1e111a do pn'paro para a :;c111cnt1•i1't1, isl 11 

é, raspando soml'nlc a l~rra. eor!ando as plantas. e 
de: xado-lht•s as ntÍll'~. 

(Conlilllí(I) c; \ \llTTO. 

C.\ Ç.\ D.\ ~.\S lfülEl)l.\ÇÜES DE L.\ll Oll. 

Lahor é \1n13 gran.lc eida1h~ da ,\ sía, no lndostào. 
capital da pro1 inl'ia do mc~mo 110111c . uma das maio­
res e mais bcllas do impcrio mogol. Tc111111 uilas me:>­
qui tas, hanhos puhli<'os, cara,ans1'1\ 1t's, <' pagodes. 
Já chegou a Ler Lres lcgons de comprido . ll ojc mos­
tra-se dccàdcntc. O pa la<·io dos n1og0Ps t' sullicicn­
lementc hello para um paiz c111 que ú architeclur 1 
se não fazem gra ndt•s honras. A cara cm Lahor é uni 
dircrtilllenlo real e ad111ira1rl. Ouça111os o que ares­
peito crclla escrc' cu Hurnl's na sua l'iayem a l)okha-
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rn, feita com o fim de seguir o curso do rio Iodo. 
« ma semana depois da nossa chegada, recebe­

mos do maharaja. segundo a promessa que nos lizera, 
convite por escri1)tO para o acompanharmos n'uma 
caçada. Elle proprio trnha já saído da capital, e en­
' iaYa-nos quatro elephantcs para nos conduzirem e ás 
nossas ha~agens. Subimos a elles, e tomárnos prlas 
hordas do fül\ ~ o can1inho <tue a corte seguira. Pas­
sámos uma hora no lilmoso Jardim de Shalirnar, que 
enlft~ e ·ta' a ~uais hdlo que nunca .... ;\a manhà 
segumte chrgamos ao Jogar e111 que Hunjret.est;l\'a 
acampado. Por todo o can1inho 1inha111os encontrado 
soldado~. corrl'ios. e portadores tarregados de fru­
dos e de alilllcutos n1ros. Desde a nossa saída de 
Lahor, distante umas seis lrgoas, tudo annntiarn 
que encontrariamos grande concur~o de gente. Uni 
rajah co111 o seu sequilo, montados sohrc olepha11tc~. 
nos saiu ao encontro na distancia cl"unoa milha, 
e nos cond uziu para o ca111 po c~ 1<1hclec ido ;) horda 
d'agua. A proporçüo que nos apro-; i111ara111os au-

gmentava a magnificencia do panorama. Um gran­
de paYilhüo de panno vermelho, servia de residencia 
a Runjeel. As tropas e os chefes estarnm acampados 
á roda cm grupos pi tlorescos. As tendas que tinham 
levantado para nós ernm mui t•lrganles, de panno 
e carlaLe e a111arcllo: tapetes de tathe111ira, e peças 
de selim franc-cz lhes cohriam o chão interior. ;\tio 
foi sem lwsitaçào que pu1. pé ohre tecidos tào 1>rc­
cio:.os. fü11 cada tt•nda IHI' ia uma c;11ua de campo 
com corliuas de seda a111arclla e colchas do mesmo 
p:cncro .... 

«;\a manhã immcclia ta, prlo meio dia, começou a 
caçada. Hunjcet 111n11ta'a u111 magnifito ca1allo rn­
berto de ell·gante \airel. ritamcn1e hor<lado, rcpn•­
scnlando quasi todos os n11i111<ws, intlusi,(• pa::saros, 
sobre que os ra~adon•s <'Xl'ITl'n1 a sua d1•stn•za . Ellt• 
propr10 ia wslido <·0111 11111a tun:ra dt' ciwht>111ira 1·er · 
dt•. hordacln clt• 1wllt':-. ~o •wu punhal rt·~plandl'Ci;1111 
p1•drnria:-;, e u111 11•, t' l'~rndo de metal. pn•scnlt' do 
e-;-rci de Cahou\, 1111• pe11dia do hrnro esquerdo. Se-
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guiam-no muitos elephanlrs: prrcct.lia-o uma 111ati- plano coherto de hrrra:: altas alnl\·rz das quaes uos 
lha, cujos cücs. de diffrrentc!> raças, eram uns do era ainda a~sim l"acil, e11carapitados romo csla\i1111os 
Sindc, outros dr Hokhara. outros de lran . ou dos sohrc graudcs montanhas "'º' e:s, 1 er galopar os cor­
seu:; dnminios. Os folco1•iros lc\ll\'am os selÍs nobres tczüos. l'Ujas roupas d1• hrilhanlt•s c1ire~, iiroduziam 
passaros, que ora batiam as azas, ora aµ;itcn·a111 !!ui- bclli::-simo dlcito. O pruprio Hunject 'ia cair cada 
~os presos aos pés. lima co111panhia de infantes se animal , ma!:' tinha o tuidado de afastar a 'ista t111an­
estendia por 11111a linha i 111111c11sa, com d uzenlos ou do o e:-t ripa' a111. i\o li111 de hora r 111eia 'oh enios 
trezentos ta,alleiros, a bat<•r a caça. \ós cm111çá- as tendas. e lú Hunjt•e1 ret'omprn::ou aquellcs :;cik:-
111os atraz dos picadores, que, armados de grandes 1111e se tinham dii'tinguido pela de.;; treza. Foram dc­
alabardas, dl·~e11ca11lara111 logo a caça. O acaso qui1. pois trazidos os jtl\alis 11\·os, e pre,os por uma per.­
porém que n·esle dia, c111 logar de tigres, não en- na a u111 poste, exl!ilaram os fite~ a comhatcl-os. E 
co11lrasse111os senão javalis. No esparo de 111eia hora dircrti1111•1110 crtll'I que 11i10 offt·rccc al lractivos. Jt 
oito cairam por terra, e outros tanLos ficaram nas corage111 e o :i rdor d'rstcs pobrrs anin1aes cra111 111an­
ar111adi lhas. A maior pa rle dos primei ros fo ram n1or- tidos deitando se-lhes ai-tua por cima do corpo. Al­
tos a golpe d..i sa bre. Alguns ti nham sido pri meiro gu111 tcn1 po dt>pois se ordenou que dcsselll li berdade 
feridos por 11nn1 peça ele can1panha que dispanl\a a lodo$, para que poclt>~sc n1 ir exal ta r a sua huma­
rnelrallta. Tah•ez </uc esta caçada nüo interessasse os nidade, dizia Hu11jt'el. Isto ft>ito os jtl\alis ahriram 
nossos caçadores 1 a gu ropa, poi-:; que os ja ralis não furiosos pa~sage n1 po1 c11tre a 111 ultidüo que enchia o 
tinh am nc11li111 meio de evasão : entretanto sen1iire campo, e os dcsorit• nla"a ai11da mais com o som de 
era um espectaculo curioso. A scena passava-se n'11111 eslripi to:;as ga rgalhadas.)) 
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